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A
s finais dos dois torneios 
estaduais mais badala-
dos do país propõem 
uma tabelinha entre um 

mestre e um aluno. Adenor Leo-
nardo Bachi, o Tite, pode ser 
campeão do Carioca com o Fla-
mengo, hoje, às 17h, contra o No-
va Iguaçu, no Maracanã, e come-
morar duplamente com o possí-
vel sucesso do pupilo nos tem-
pos de Corinthians, Fábio Caril-
le, com o Santos, na decisão do 
Paulistão contra o Palmeiras, às 
18h, no Allianz Parque. 

Fábio Carille desembarcou no 
Centro de Treinamento Dr. Joa-
quim Grava em 2010 para com-
por a comissão técnica de Mano 
Menezes. No entanto, as maiores  
influências para os trabalhos au-
torais à beira do gramado vieram 
de Tite. O paulistano bebeu da 
fonte de conhecimento do gaú-
cho por cinco anos e meio como 

ESTADUAIS Professor Tite pode ser campeão carioca pela primeira vez com o Flamengo no mesmo dia em que o discípulo 
nos tempos de Corinthians, Fábio Carille, pode tirar o Santos da fila de títulos contra o hegemônico Palmeiras em São Paulo

Tabela entre 
aluno e mestre

VICTOR PARRINI
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Mais decisões pelo Brasil
O Grêmio emplacou o sétimo título gaúcho ao superar o Juventude por 
3 x 1, ontem. A maior sequência de conquistas pertence ao Inter, com oito 
entre 1969 e 1976. No Nordeste, deu Ceará no Cearense com o 3 x 2 sobre 
o Fortaleza, nos pênaltis, e Sport em Pernambuco diante do Náutico. No 
Paraná, o Athletico bateu o Maringá, por 3 x 0, e obteve o 28º troféu. Em SC, 
o Criciúma empatou por 1 x 1, mas levou o caneco contra o Brusque. Hoje, às 
15h30, o Cruzeiro tem a chance de interromper a hegemonia do Atlético no 
clássico no Mineirão. SporTV e Premiere transmitem.
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auxiliar técnico da equipe alvi-
negra. A dobradinha resultou em 
um título da Libertadores e um 
Mundial de Clubes, ambos em 
2012, e em dois Brasileiros (2011 
e 2015). Tamanho sucesso cata-
pultou o professor à Seleção Bra-
sileira e provocou a passagem de 
bastão, ou melhor, da prancheta 
de Tite para Carille, ainda que in-
terinamente, em 2016. 

“Sou um abençoado por ter 
trabalhado com Tite por muitos 
anos e ter aprendido sobre o la-
do humano. Não é que eu quero 
imitar o Tite, esse é o meu jeito. 
Só tenho a agradecer. Sou mui-
to parecido com o Tite no dia a 
dia”, discursou o santista à Fox 
Sports, em 2017. Não é exagero 
afirmar que a criatura surpreen-
deu o criador. Carille sustentou 
a bronca no Corinthians quando 
nem mesmo nomes experientes, 
como Oswaldo Oliveira e Cristó-
vão Borges, suportaram a pres-
são. Hoje, o profissional de 50 

anos tem a oportunidade de se 
firmar como um dos principais 
treinadores da competição. 

Em cinco participações no Es-
tadual, acumula milhas em qua-
tro finais. Venceu três com o Ti-
mão de 2017 a 2019. A penúltima 
delas, inclusive, contra o Palmei-
ras no Allianz Parque. Caso admi-
nistre a vantagem da vitória por 
1 x 0 na Vila Belmiro ou desban-
que o alviverde em São Paulo, Ca-
rille encerrará o jejum de oito anos 
do Peixe sem títulos — o último foi 
justamente do Paulistão, em 2016, 
sobre o Audax — e, de quebra, se 
tornará o quinto técnico mais vi-
torioso do torneio. Ficará atrás do 
recordista Luxemburgo, com nove 
taças empilhadas, do santista Lu-
la (8), de Oswaldo Brandão (7) e se 
igualará a Armando Del Debbio.

Falta Carille combinar com o 
papa-títulos palmeirense Abel 
Ferreira. O português tenta 
manter a hegemonia do Palestra 
e se apega ao fato de os títulos 

paulistas com o clube terem sido 
conquistados após derrotas nos 
duelos de ida. Em 2022, ensaiou 
mal a equipe na derrota por 
3 x 1 para o São Paulo no Mo-
rumbi, mas reverteu o prejuízo 
com o 4 x 0 no Allianz Parque. 
No ano passado, foi surpreen-
dido pelo Água Santa por 2 x 1 
no primeiro ato da final na Are-
na Barueri. Porém, fez o dever de 
casa ao também golear a equipe 
de Diadema por 4 x 0.

Em 2017, Tite não poupou 
elogios a Fábio Carille, mas se 
esquivou do rótulo de mentor 
do atual dono da prancheta do 
Santos. “Ele é merecedor de to-
dos os elogios que vem receben-
do, ficam falando de discípulo, 
discípulo. Não tem nada a ver. 
Isso é fruto de um trabalho gran-
de, próprio. Nós trocamos infor-
mações, ele me ajudou muito a 
crescer, nos ajudamos e o Co-
rinthians nos ajudou”, ressaltou 
à TV Bandeirantes.

O triplete de Tite 

Tite também caminha para se 
tornar um especialista em con-
quistas de campeonatos locais. 
Disputou o Campeonato Gaúcho 
em cinco oportunidades. Chegou 
a três finais e ganhou todas, com 
Caxias (2000), Grêmio (2001) e In-
ternacional (2009). Ficou fora das 
decisões de 2002 e 2003, ambas à 
frente do tricolor. O ex-técnico da 
Seleção Brasileira também dispu-
tou sete edições do Paulistão, com 
duas presenças nos duelos pelo tí-
tulo. Bateu na trave em 2011 e saiu 
vitorioso em 2013, ambas com o 
Corinthians contra o Santos. Em 
2004, iniciou a campanha cam-
peã do São Caetano, finalizada 
por Muricy Ramalho. 

Se o favoritismo rubro-negro for 
mantido contra o Nova Iguaçu, Tite 
poderá se orgulhar de um feito re-
levante. Terá obtido três dos quatro 
principais troféus de torneios es-
taduais do país. Faltará somente o 

Mineiro. Para o flamenguista, a dis-
puta do Rio de Janeiro é a mais de-
safiadora. “O Campeonato Carioca 
atual, na minha opinião, é o mais 
forte do Brasil. Antes, era São Pau-
lo. É muito difícil. E a busca nossa 
é de classificação e do título cario-
ca. O processo de evolução visa es-
se objetivo. Talvez seja pouco para 
a história do Flamengo, mas ele é 
grande para uma comissão técni-
ca. É uma fonte geradora de con-
fiança para uma sequência de tra-
balho também”, polemizou após a 
goleada por 4 x 0 sobre o Audax, em 
Manaus, na estreia. 

Tite pode conquistar com lou-
vores o primeiro grande título à 
frente do Flamengo. A companhia 
rubro-negra está invicta. Venceu 
10 e empatou quatro dos 14 jogos 
disputados. É disparada a melhor 
defesa do Brasil, com um gol sofri-
do, justamente para o Nova Iguaçu, 
no empate por 1 x 1 pela 2ª rodada, 
com time de garotos sob a batuta 
do técnico do sub-20, Mario Jorge.

Árbitro : Raphael Claus Árbitro : Bruno Mota Correia

18h 17hEstádio

Allianz Parque

Paulistão

Final (volta)

Transmissão  

Record, TNT e CazéTV

Estádio

Maracanã

Carioca

Final (volta)

Transmissão  

Band, Bandsports e Goat

PALMEIRAS FLAMENGOSANTOS NOVA IGUAÇU
Weverton; Marcos Rocha (Gustavo Gómez ), Luan e Murilo; Mayke, 

A. Moreno, Zé Rafael, Veiga e Piquerez; Endrick e Flaco López

Técnico: Abel Ferreira

Rossi, Varela, Fabrício Bruno, Léo Pereira e Ayrton Lucas; Erick Pul-

gar, De la Cruz e Arrascaeta; Luiz Araújo, Everton Cebolinha e Pedro

Técnico: Tite

João Paulo; Aderlan, Joaquim, Gil e Felipe Jonatan; João Schmidt, 

Diego Pituca e Giuliano; Otero, Morelos (Furch) e Guilherme

Técnico: Fábio Carille

Fabrício; Yan Silva, Gabriel, Sergio Raphael e Maicon; Igor Fraga, 

Albert, Ronald e Bill; Xandinho e Carlinhos

Técnico: Carlos Vitor

“Sou um 
abençoado por 
ter trabalhado 
com Tite por 

muitos anos e ter 
aprendido sobre 
o lado humano. 

Não é que eu 
quero imitá-lo, 

esse é o meu jeito”

Fábio Carille, 
técnico do Santos

“Ele (Carille) 
é merecedor 
de todos os 
elogios que 

vem recebendo. 
Trocamos 

informações, me 
ajudou muito 
a crescer, nos 
ajudamos e o 

Corinthians nos 
ajudou”

Tite,  
técnico do Flamengo


